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A Amazônia Legal possui um histórico de colonização e uso da terra 
que tem favorecido, ao longo do processo de ocupação, a perda de 
espécies nativas decorrente do desmatamento na região. Estudo 
realizado pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura (FAO) apontou que 15% das terras do planeta estão 
degradadas, principalmente por atividades relacionadas ao pastejo 
excessivo, desmatamento e atividades agrícolas (92%), seguido por 
exploração doméstica e atividades industriais (8%).
Com a criação da Lei Florestal nº 12.651/2012, que obriga o produtor 
rural a recuperar as áreas de reserva legal e preservação permanente 
com passivo ambiental, a demanda por informações técnico-científicas 
sobre ecologia, botânica e silvicultura de espécies florestais nativas tem 
aumentado nos últimos anos.
A busca por espécies que agreguem importância ecológica e potencial 
econômico tem sido o principal foco das pesquisas, apontando índices 
técnicos dessas espécies para alavancar o setor produtivo, que prioriza 
a silvicultura na região. 
Pensando nessa crescente demanda por informação e de posse de 
resultados de anos de pesquisa com diferentes espécies nativas da 
Amazônia, esta publicação apresenta informações sobre o taxi-branco 
(Tachigali vulgaris L.G.Silva & H.C.Lima), com alto potencial de uso 
para geração de energia. O taxi-branco é uma espécie promissora, de 
rápido crescimento, pois além de apontar indicadores de recuperação 
em solos degradados também possui madeira com alto poder calorífico. 
Assim sendo, nesta publicação estão apresentadas as principais 
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Taxonomia e nomenclatura
Família: Fabaceae.
Sinonímia botânica: Sclerolobium paniculatum (Vogel) (SILVA; LIMA, 
2007).
Nomes vulgares: taxi-branco-da-terra-firme (Amazonas); carvão-de- 
-ferreiro, velame e veludo (Bahia); carvoeiro e carvoeiro-do-cerrado 
(Distrito Federal); carvoeiro (Goiás); pau-pombo (Maranhão); ajusta- 
-contas, carvoeiro, justa-conta (Mato Grosso); angá, cangalheiro, 
carvoeiro, pau-bosta e pau-fedorento (Minas Gerais); carvão-de-ferreiro, 
taxi-branco-da-terra-firme, taxi-branco-do-flanco, taxi-pitomba, taxizeiro 
e tachí-do-campo (Pará); cachamorra, mandinga e pau-pombo (Piauí); 
carvoeira (Rio de Janeiro); taxirana-do-cerrado (Rondônia); passariúva 
e passuaré (São Paulo); guanillo rojo (Venezuela); ucsha cuiro (Peru) 
(CARVALHO, 2005).
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Distribuição geográfica
A espécie apresenta ampla distribuição geográfica, ocorrendo no Brasil 
nas regiões Norte (Pará, Amazonas e Tocantins), Nordeste (Maranhão, 
Piauí, Ceará e Bahia), Centro-Oeste (Mato Grosso, Goiás, Distrito 
Federal e Mato Grosso do Sul) e Sudeste (São Paulo e Minas Gerais), 
conforme Carvalho (1994), Marimon e Lima (2001) e Lorenzi (2002). 
Também ocorre na Amazônia Peruana oriental, Suriname, Guianas e 
Venezuela (CARPANEZZI et al., 1983; ENCARNACIÓN, 1983), em 
cerradões com solos arenosos, ácidos, de baixa fertilidade química e 
bem drenados. É uma espécie hábil para solos arenosos a argilosos, 
admitindo terrenos terraplenados (subsolo) (CARVALHO, 2005).
Características da espécie
Entre os gêneros de leguminosas arbóreas neotropicais, o gênero 
Tachigali Aubl. destaca-se pela elevada riqueza de espécies e por sua 
abundância em ambientes de margens de rios e formações florestais 
em regeneração (SILVA; LIMA, 2007). O taxi-branco (Figura 1) possui 
porte médio que comumente alcança posição de dossel superior das 
florestas secundárias. Pode atingir até 30 m de altura e 100 cm de DAP 
na idade adulta (LIMA, 2004). É dotado de copa arredondada e densa, 
e o tronco é geralmente tortuoso, com ramificações e dominância apical 
bem definida (CARVALHO, 2005). 
A casca tem aspecto rugoso e com cicatrizes provenientes da 
queda dos ramos, sendo a casca externa de cor branco-acinzentada, 
a interna de coloração arroxeada com seiva da mesma cor, com 
aproximadamente 10 mm de espessura (SOUZA et al., 2004a). O 
alburno é de cor bege-claro, pouco diferenciado do cerne irregular 
(CARVALHO, 2005). 
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Suas folhas são alternadas, estipuladas, compostas imparipinadas, 
de eixo comum (raque e pecíolo) medindo 15 cm a 20 cm de 
comprimento. Os folíolos, em número de 8 a 12, são opostos, 
cartáceos, discolores, glabros na face superior e branco sedoso com 
nervuras ferrugíneo-tomentosas na face inferior, medindo de 5 cm a  
10 cm de comprimento e de 2 cm a 4 cm de largura, sobre pecíolo de 
4 mm a 6 mm de comprimento (LORENZI, 2002). 
As inflorescências são em panículas terminais amplas, com tamanho de 
10 cm a 15 cm de comprimento, e as flores, ligeiramente zigomorfas, são 
amarelas, numerosas, medindo 7 mm de comprimento e 5 mm de largura. 
O fruto é uma criptosâmara oblonga, curta-pedunculada, comprimida, 
de 4 cm a 5 cm de comprimento, indeiscente, achatada com uma 
única semente amarela-esverdeada, oblonga, alongada, de até 1 cm de 
comprimento, com superfície lisa brilhante e subapical considerada muito 
dura (OLIVEIRA; PEREIRA, 1984; LORENZI, 2002) (Figura 2).
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No que diz respeito ao sistema radicular do taxi-branco, não foram 
encontradas publicações sobre o tema. Entretanto, há resultados 
preliminares de avaliações feitas em campo de raiz do taxi-branco em 
plantações florestais em três municípios do Pará. Nessas avaliações, 
não foi possível detectar tão facilmente a raiz principal (Figura 3), em 
razão da disposição das raízes secundárias. Contudo, observou-se 
crescimento diferenciado em profundidade da raiz, que podem estar 
associadas à granulometria do solo (Tabela 1). 
Figura 3. Disposição das raízes de taxi-branco em plantios, nos municípios de Vigia (A e 
B), Dom Eliseu (C) e Santa Maria das Barreiras (D).
Vale destacar ainda que o taxi-branco é caracterizado como uma 
planta semidecídua, heliófila, seletiva xerófita, pioneira, que geralmente 
inicia a sucessão secundária em áreas abertas (SOUZA et al., 
2004a; CARVALHO, 2005). Forma, eventualmente, agrupamentos 
moderadamente densos, além de ter grande capacidade de adaptação 
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Tabela 1. Avaliações sobre profundidade da raiz de taxi-branco em diferentes 














Vigia 3,3 2,9 440 338 73 100
Santa Maria das 
Barreiras 3,6 4,3 542 120 337
Dom Eliseu(1) 9,6 2,3 - - - -
(1)solo tipo latossolo amarelo distrófico típico A moderado, textura muito argilosa (SOUSA, 2011).
De acordo com Dias et al. (1995), esta espécie apresenta 
características ecológicas de plantas pioneiras e agressivas, com 
possível adaptação a diferentes condições edafoclimáticas. Somando-se 
ao caráter de espécie pioneira, o taxi-branco tem ainda a capacidade de 
se associar simbioticamente com bactérias do gênero Rhizobium, que 
fixam nitrogênio atmosférico (DIAS et al., 1995; CARVALHO, 2005; 
BARBOSA et al., 2009).
O rápido crescimento, elevada produção de serapilheira e capacidade 
de fixação de nitrogênio são características que qualificam essa espécie 
com potencial de recuperação de áreas degradadas (DIAS et al., 1995) 
ou abandonadas pela agricultura migratória (MOCHIUTTI et al., 1999), 
bem como para o enriquecimento de capoeiras (BRIENZA JÚNIOR, 
1999). É indicada também para compor sistemas agroflorestais na 
região amazônica (SOUZA et al., 2004b), além de ser uma espécie que, 
em plantios homogêneos, apresenta potencial para fins energéticos, 
ou seja, indicada para produção de carvão vegetal (TOMASELLI et al., 
1983).
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No que tange ao melhoramento genético, as populações base desta 
espécie, coletadas em Belterra, no Pará, apresentaram níveis elevados 
de variabilidade genética, entre e dentro de progênies, o que evidencia 
perspectivas favoráveis de melhoramento e obtenção de ganhos 
genéticos com a prática da seleção (FARIAS NETO; CASTRO, 1998), 
pois o processo tem se mostrado eficiente no benefício de populações 
florestais (CARVALHO, 2005).
Farias Neto e Castro (1998), estudando a eficiência da seleção 
combinada em progênies de meios-irmãos de taxi-branco, com 4 anos 
de idade, observaram que a espécie se mostrou superior às seleções 
entre e dentro de família de meios-irmãos, pois apresentou ganhos de 
30% para DAP, 42% para biomassa e 51% para altura, indicando ser 
uma estratégia promissora no melhoramento genético da espécie. 
Características da madeira
A madeira do taxi-branco possui cor alburno bege claro, pouco 
diferenciado do cerne, que é amarelo-claro-oliváceo. A superfície é 
irregularmente lustrosa, textura média, grã reversa, com presença 
de cheiro e gosto indistintos. Possui baixa resistência natural ao 
apodrecimento e ataques de fungos (IPT, 1989; CARVALHO, 2005) 
e apresenta baixa permeabilidade às soluções preservativas quando 
submetida à impregnação sob pressão (SISTEMA, 1989). Considerada 
uma madeira moderadamente densa (0,65 g cm-3 a 0,81 g cm-3), a 15% 
de umidade (PAULA, 1980; CARVALHO, 2005) com massa específica 
básica variando de 0,60 g cm-3 a 0,74 g cm-3 (TOMASELLI et al., 1983; 
VALE et al., 2001).
A madeira apresenta características similares à madeira de eucalipto 
quanto ao poder calorífico da lenha e do carvão, bem como nos 
rendimentos de peso e volume no processo de carbonização (DIAS 
et al., 1995). Estudos de Tomaselli et al. (1983) relatam que o poder 
calorífico (a 12% de umidade) do taxi-branco foi de 4.580 kcal/kg, teor 
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de carbono fixo de 74,9% e teor de cinza de 1,62%, em mata nativa. 
Valores próximos foram encontrados em estudos realizados por Vale et 
al. (2002), com diferença no teor de carbono fixo (21%) e no teor de 
cinza (0,39%). Orellana (2015) encontrou resultados satisfatórios para 
o taxi-branco em plantios do cerrado e terra firme aos 20 anos de idade, 
no qual obteve valores médios de densidade básica de 581,25 kg m-³ e 
562,41 kg m-³, para cerrado e terra firme, respectivamente, e médias de 
poder calorífico por área de19 MJ kg-1 na terra firme e de 19,10 MJ kg-1 
no cerrado. A autora ressalta que a madeira de taxi-branco, nos dois 
biomas, apresentou alta qualidade na produção de biomassa e energia, 
uma vez que mostrou bons índices de cinzas, material volátil, densidade 
básica e poder calorífico.
Biologia reprodutiva e fenologia
O taxi-branco é uma espécie adaptada à xenogamia, sendo os insetos 
fundamentais para sua reprodução. É intensamente visitado por 
diversas espécies de insetos, principalmente apoídeas e dípteras, que 
procuram suas flores em busca do néctar e do pólen. Os apoídeas 
usualmente mais encontrados são: Apis mellifera Linnaeus, Trigona 
pallens Fabricius, Melipona melanoventer Schwarz, Scaptotrigona 
nigrohirta Moure (Apidae), Augocloropsis sp. (Anthophoridae) e 
Syrphidae spp (VENTURIERI et al., 1999).
O cheiro das flores é adocicado, agradável, facilmente percebido por 
humanos a uma distância de 100 m. Tal peculiaridade se torna o 
principal mecanismo de atração para os polinizadores. As flores, apesar 
de exporem cor amarela, tornam-se inconspícuas entre as folhagens a 
distâncias superiores a 50 m (KEVAN; BACKER, 1983).
O taxi-branco é uma espécie tipicamente melitófila não seletiva, que 
oferece tanto néctar quanto pólen, porém, durante a maior parte do 
dia, as flores fornecem pólen em abundância e por isso é o recurso 
mais procurado pelos seus visitantes e polinizadores (VENTURIERI 
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et al., 1999). O elevado número de grãos de pólen, as táticas de 
oferta de recursos (pólen e néctar), a presença de cheiro como 
mecanismo de atração de suas flores e os altos índices de aborto das 
autopolinizações indicam que é uma espécie adaptada à polinização 
cruzada (xenogamia), sendo os insetos fundamentais para o sucesso na 
formação de suas sementes (OLIVEIRA, 1998).
A planta tem grande sucesso reprodutivo, com alto índice de 
frutificação em condições naturais. Estas características colocam-na 
como uma importante espécie para a recuperação da cobertura vegetal 
em áreas alteradas pela ação antrópica (CARVALHO, 2005).
De acordo com Venturieri et al. (1999), o taxi-branco, sob condições 
de plantio, floresce em Belterra e Belém no início do período de menor 
índice pluviométrico, entre os meses de agosto e fevereiro. Conforme 
Carvalho (2005), a floração ocorre de novembro a fevereiro, no 
Estado de São Paulo, e de dezembro a abril, no Maranhão e Piauí.  A 
floração do taxi-branco é demorada, uma única árvore permanece 
com inflorescências em diversos estádios de desenvolvimento, 
proporcionando numa mesma planta uma constante formação de flores 
durante 2 a 3 meses consecutivos (VENTURIERI et al., 1999). Os 
frutos são dispersos de forma anemocórica, pelo vento e autocórica, 
principalmente barocórica, por gravidade, e amadurecem de setembro 
a outubro, no Distrito Federal, de outubro a dezembro no Pará, e de 
abril a maio no Piauí (CARVALHO, 2005). Em plantios, a floração e a 
frutificação se iniciam a partir dos 5 anos de idade (LORENZI, 2002).
Produção de mudas
As sementes de taxi-branco são alongadas de até 1 cm de comprimento 
com superfície lisa e brilhante e coloração amarelo-esverdeada 
(CARVALHO, 1994). Em 1 kg de semente há aproximadamente 13.930 
unidades. As sementes apresentam dormência exógena (PORTO et 
al., 2010) e para promover a germinação pode ser feita escarificação 
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química com ácido sulfúrico, escarificação mecânica usando lixas 
manuais, ou fazendo pequenos cortes no tegumento (CARVALHO, 
2005). Contudo, Garcia e Azevedo (1999) apontam como métodos 
eficazes a imersão em água a 80 °C e soda cáustica a 20%. Tanto na 
escarificação química com ácido sulfúrico quanto na mecânica com lixa, 
a taxa de germinação é superior a 70% em 7 dias (PILON et al., 2012).
Para qualquer indução da germinação de sementes de taxi-branco, 
é necessário fazer a escarificação. Um meio de germinação é por 
meio do processo in vitro. Estudo realizado por Amorim et al. (2012) 
mostrou efeito na concentração de sacarose no meio de cultura para 
a germinação in vitro de sementes de taxi-branco. O meio de cultura 
MS (MURASHIGE; SKOOG , 1962) completo com adição de 20 g de 
sacarose favoreceu a germinação das sementes de taxi-branco em 
curto espaço de tempo.
Outro método é a produção de mudas diretamente em sacos plásticos. 
Recomenda-se semear três sementes em sacos de polietileno com 
dimensões mínimas de 20 cm de altura e 7 cm a 10 cm de diâmetro, 
ou em tubetes de polipropileno grande – 288 cm³ (BARROS et al., 
2000), em uma profundidade entre 0,5 cm e 2,0 cm (PEREIRA; 
PEDROSO, 1982). A emergência das sementes ocorre de 4 a 5 
semanas (LORENZI, 2002). No caso da utilização de sementeiras, após 
a germinação, as plantas, com altura aproximada de 4 cm, devem ser 
transplantadas para sacos plásticos de 20 cm de altura e 15 cm de 
diâmetro (LORENZI, 2002).
Conforme Conceição (2010), durante a produção das mudas, é 
indicado ter níveis elevados de sombra, pois o taxi-branco apresentou 
crescimento satisfatório nesses ambientes. Assim, indica-se um 
nível de 50% de sombreamento para produção de mudas de melhor 
qualidade.
Souza et al. (2008) afirmam que as mudas de taxi-branco demonstram 
melhor desenvolvimento quando é adicionada areia ao substrato, 
uma vez que facilita a passagem da água pelo substrato e evita o 
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apodrecimento das raízes. Além disso, estudos apontam que o uso de 
carvão vegetal pirogênico na produção de mudas de taxi-branco é uma 
alternativa viável como condicionante de origem biológica do substrato 
para mudas potencialmente mais resistentes (SOUCHIE et al., 2011). 
O tempo necessário para que as mudas atinjam o tamanho ideal para 
o plantio, com altura de 20 cm a 25 cm, deve ser de 150 a 180 dias 
após a semeadura (SOUZA et al., 2008; CARPANEZI et al., 1983).
Preparo do solo e plantio
A escolha da época de plantio é muito importante para o bom 
desenvolvimento da planta, e a produtividade pode ser melhorada se 
considerar as áreas topoclimáticas preferenciais para plantio da espécie. 
De acordo com Martorano et al. (2010), as condições topoclimáticas 
para plantio de taxi-branco no Estado do Pará são em áreas com 
déficit hídrico entre 150 mm a 250 mm e altitudes inferiores a 200 m, 
corroborando com os resultados apresentados em Martorano et al. 
(2011). 
Indica-se plantar o taxi-branco a pleno sol, em plantios puros e densos, 
ou plantio misto, no tutoramento de espécies secundárias tardias ou 
clímax (CARVALHO, 2005). Após a seleção da área, deve-se coletar 
amostras do solo para serem analisadas, a fim de orientar os tratos 
culturais que serão aplicados na área (SOUZA et al., 2004a).
O plantio deve ser feito no início da estação chuvosa, logo que o solo 
esteja suficientemente umedecido. No momento do plantio, deve-se 
descartar as mudas de menor tamanho, com má formação ou com 
ataque de pragas ou doenças. As plantas devem ser vigorosas e com 
tamanho uniforme, para reduzir a diferença de crescimento em campo 
(SOUZA et al., 2004a). Caso as mudas estejam em sacos plásticos, é 
importante que sejam totalmente retiradas dos sacos no momento do 
plantio, para evitar que a raiz cresça de forma anormal, o que poderia 
causar graves prejuízos ao desenvolvimento da planta. É aconselhável 
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manter uma reserva de mudas em boas condições (cerca de 20% 
do total), para um eventual replantio. Após o plantio, caso haja 
mortalidade superior a 5%, deve-se realizar o replantio das mudas. Este 
deve ser feito ainda no mesmo período de chuvas (até março), para 
garantir a uniformidade no desenvolvimento das mudas replantadas 
(SOUZA et al., 2004a).
Para a produção de madeira nas condições dos solos de baixa 
fertilidade da Amazônia, indica-se espaçamento de 3 m x 2 m. Pode-se 
adotar esse espaçamento inicial e, posteriormente, após 2 anos, realizar 
desbaste para permitir o crescimento em diâmetro das árvores (SOUZA 
et al., 2004a). Entretanto, conforme Castro et al. (1998), o plantio no 
espaçamento de 3 m x 1 m pode ser o mais indicado, pois além de 
utilizar menor número de plantas, apresenta menor custo de produção e 
produtividade de biomassa semelhante a espaçamentos maiores.
Em plantios com espaçamento de 3 m x 2 m, os tratos culturais podem 
ser encerrados com 1 ano, uma vez que as copas das plantas recobrem 
rapidamente o solo. O taxi-branco não rebrota da cepa, após corte 
(CARVALHO, 2005) (Figura 4).
O plantio das árvores para enriquecimento da capoeira deve ser 
feito preferencialmente no espaçamento de 2 m x 2 m, para garantir 
também a regeneração das espécies naturais da capoeira (BRIENZA 
JÚNIOR, 1999). Espaçamentos menores que 2 m x 2 m irão suprimir 
a vegetação natural e, assim, diminuir a biodiversidade nativa da área. 
Essa tecnologia também serve para recuperação de áreas de pastagens 
abandonadas ou degradadas e, neste caso, o espaçamento indicado 
é de 1 m x 1 m para promover uma cobertura vegetal mais rápida e 
eficiente, de forma a suprimir os sistemas de propagação das gramíneas 
forrageiras (BRIENZA JÚNIOR, 2012).
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Figura 4. Plantio de taxi-branco com 3 anos de idade, no espaçamento 3 m x 2 m, no 
Município de Vigia, PA.
Adubação
Melo (2002), estudando a resposta do taxi-branco a teores de fósforo 
(P), nitrogênio (N), potássio (K), micronutrientes e calcário, em área 
com solo latossolo vermelho-escuro, observou que o uso de fertilizantes 
influenciou diretamente no crescimento em altura, área basal e volume 
da espécie, porém não apresentou efeito algum sobre a sobrevivência. 
Estudo realizado por Lima (2004) mostrou que teores de alumínio (Al), 
sódio (Na), ferro (Fe), carbono (C), magnésio (Mg) e cálcio (Ca) são as 
variáveis químicas que se correlacionam com o crescimento de taxi- 
-branco.  No entanto, o maior crescimento em altura da espécie esteve 
relacionado ao aumento dos teores de sódio (Na) e fósforo (P). Nesse 
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ar e evapotranspiração potencial, relacionadas à contabilidade hídrica 
do sistema solo-planta-atmosfera, apresentaram alta correlação com 
o crescimento em altura de taxi-branco. Constatou-se ainda que 
solos com alto teor de alumínio, textura argilosa a muito argilosa, 
favoreceram o melhor desempenho da espécie. 
Matos et al. (1997) estudaram a exportação e o acúmulo de 
micronutrientes em povoamentos de taxi-branco, em função da 
idade da planta. A extração de nutrientes aos 180 meses apresentou 
a seguinte ordem: Fe>Mn>Zn>B>Cu. Segundo os autores, a 
quantidade exportada pelo fuste correspondeu, em relação à extração, 
a 59,7% de boro, 62,3% de cobre, 46,5% de ferro, 29,7% de 
manganês e 55,4% de zinco. Esses dados ressaltam a necessidade de 
repor esses nutrientes no solo em plantios com esta espécie.
Controle de pragas, doenças e 
plantas invasoras
O taxi-branco é nativo da região tropical úmida, onde as condições 
são favoráveis para o desenvolvimento das plantas invasoras. 
Entretanto, por seu rápido crescimento, as copas das plantas recobrem 
rapidamente o solo, impedindo o desenvolvimento de plantas invasoras. 
Desta forma, o controle de plantas invasoras pode ser realizado 
apenas no primeiro ano, com capinas ou utilização de herbicidas. Uma 
aplicação de herbicida sistêmico antes da plantação controla as plantas 
invasoras durante os primeiros 6 a 9 meses, sobretudo as gramíneas 
mais agressivas (SOUZA et al., 2004a).
Não há relatos na literatura de doenças ou pragas em plantios de taxi- 
-branco, entretanto Lunz et al. (2011) observaram lesões nas bordas 
das folhas em plantio com 2 meses de idade no Município de Almeirim, 
PA, ocasionado pelo desfolhador Compsus azureipes Hustache 
(Coleoptera: Curculionidae: Entiminae). Porém, não há produtos 
químicos registrados e nem técnicas que possam controlar o ataque de 
C. azureipes em plantios de taxi-branco. 
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Outra ocorrência de praga em plantio de taxi-branco foi observada no 
Município de Santa Maria das Barreiras, PA. O plantio foi realizado 
em 2012 e 4 anos após o plantio verificou-se orifícios para saída de 
serragem proveniente da atividade larval. Não foi observado o inseto 
causador desse dano, mas encontrou-se larvas fazendo galerias no 
tronco dessa espécie que, provavelmente, sejam da espécie de mosca- 
-da-madeira (Figura 5). Estudos mais detalhados estão sendo realizados 
pelos pesquisadores da área de Entomologia Florestal da Embrapa 
Amazônia Oriental.
Figura 5. Ataque de larvas em plantas de taxi-branco com 4 anos de idade, em plantio 
experimental no Município de Santa Maria das Barreiras, PA: (A e B) orifícios de abertura 
para saída de serragem; (C) larva localizada na galeria em tronco de taxi-branco;  
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Crescimento
O taxi-branco apresenta crescimento rápido (CASTRO et al., 1998). 
Segundo Castro et al. (1990), no cerrado do Amapá, em Latossolo 
Amarelo de baixa fertilidade, a espécie apresentou desenvolvimento 
satisfatório, com incremento médio anual em altura de 2,2 m/ano, 
sobrevivência de 90% e árvores com forma e vigor excelentes, 
demonstrando boa adaptação da espécie. O incremento em DAP 
foi de 2,9 cm ao ano e em volume de 9,2 m ao ano. Esses autores 
ressaltam que poderão ser obtidos maiores incrementos volumétricos 
com a utilização de técnicas adequadas de manejo e programas de 
melhoramento genético com a espécie.
Segundo Yared (1990), a espécie apresenta elevados valores de  
incremento anual, alcançando 2,5 m/ano em altura e 3,4 cm/ano em 
diâmetro,  quando plantada a pleno sol. Brienza Júnior et al. (2000), 
avaliando  o desempenho silvicultural de quatro leguminosas arbóreas 
plantadas para o enriquecimento de capoeira e o acúmulo de biomassa, 
encontraram o valor de 90% de sobrevivência das árvores plantadas aos 
24 meses de idade. Salomão et al. (2014), em reflorestamento de áreas de 
restauração florestal, após a lavra de minério em unidade de conservação 
de Porto Trombetas, PA, observaram que o taxi-branco apresentou 
mortalidade muito baixa, incremento diamétrico de 1,45 cm ano-1 e 
incremento em altura de 1,48 m ano-1.
Lima (2004), ao analisar a produtividade de taxi-branco aos 4 anos, 
em cinco sítios localizados nos estados de Rondônia, Roraima e 
Amazonas, observou que a espécie apresentou maior crescimento em 
sítios com disponibilidade hídrica de 232 mm e 369 mm e solos com 
textura argilosa a muito argilosa. Em termos de volumetria, as plantas 
de taxi-branco apresentaram maior produtividade no sítio localizado em 
Manaus, AM, com 65,95 m³/ha.
Em virtude do grande potencial do taxi-branco para recuperação de 
áreas degradadas e para fins energéticos, vários estudos vêm sendo 
realizados por diversos pesquisadores (Tabela 2).
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Tabela 2. Parâmetros silviculturais [sobrevivência, diâmetro à altura do peito 
(DAP), altura, volume e biomassa] encontrados por diferentes autores para a 














(ton ha-¹) Local Fonte/Ano
6 3 m x 2 m 86 *** 0,6 *** *** Ulianópolis, PA Dados não publicados
6 3 m x 2 m 91 *** 0,8 *** *** Vigia, PA Dados não publicados
6 3 m x 2 m 71 *** 0,31 *** *** Dom Eliseu, PADados não publicados
11 2 m x 2 m 98 *** *** *** *** Ufra, Igarapé-Açu, PA
Ferreira et 
al. (2004)
12 3 m x 2 m 90 2,6 2,5 *** *** Vigia, PA Dados não publicados
12 3 m x 2 m 61 1,43 1,42 *** *** Dom Eliseu, PADados não publicados
12 3 m x 2 m 82 1,5 1,5 *** *** Ulianópolis, PA Dados não publicados






24 3 m x 2 m 82 4,9 4,6 *** *** Ulianópolis, PA Dados não publicados




29 3 m x 2 m 60 6,09 6,03 *** *** Dom Eliseu, PADados não publicados
30 3 m x 2 m 9,65 7,98 73,29 *** Confiança, RR Arco-Verde et al. (2002)
30 3 m x 2 m 88 6,8 8,8 *** *** Vigia, PA Dados não publicados
36 2 m x 2 m 89 6,6 7,6 31 51,8 Igarapé-Açu, PA
Coutinho 
(2008)
36 3 m x 2 m *** *** 10,4 62,1 *** Iranduba, AM Souza et al. (2008)
Continua...














(ton ha-¹) Local Fonte/Ano
36 3 m x 2 m *** *** 9,6 58,7 *** Km 26 – Iranduba, AM
Souza et al. 
(2008)
38 3 m x 2 m 84 7,0 11,6 *** Vigia, PA Dados não publicados
40 3 m x 2 m 82 8,7 9,1 *** Ulianópolis, PA Dados não publicados
41 3 m x 2 m 60 8,2 8,7 *** Dom Eliseu, PADados não publicados
41 3 m x 3 m 55 9,0 7,8 *** Dom Eliseu, PADados não publicados
48 3 m x 2 m *** 8,2 12,1 84,9 *** Manaus, AM Souza et al. (2004b)
48 3 m x 2 m *** 9,6 11,2 136,2 *** Iranduba, AM Souza et al. (2008)
66 3 m x 2 m 94,7 9,1 12,2 106 *** Belterra, PA Yared et al., (1988)
72 3 m x 3 m 63,9 12,1 15,1 *** *** Manaus, AM Souza et al. (2010)
72 3 m x 2 m 53 17,8 13,7 166,29 *** Cantá, RR Tonini et al. (2006)
90 4 m x 2 m 51,8 14,39 19,68 *** *** Dom Eliseu, PANarducci (2014)
90 4 m x 3 m 62,5 15,44 18,99 *** *** Dom Eliseu, PANarducci (2014)
90 4 m x 4 m 78,3 15,39 18,94 *** *** Dom Eliseu, PANarducci (2014)




132 3 m x 3 m 55,6 22,4 16,5 475,6 *** Manaus, AM Souza et al. (2008)
*** parâmetro não analisado pelos referidos autores.
Tabela 2. Continuação.
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Uso e comercialização
Por mais que o eucalipto seja uma espécie comumente utilizada em 
reflorestamento para produção de madeira, carvão vegetal e celulose, 
o taxi-branco tem potencial para substituir esta espécie em plantações 
comerciais (FARIAS et al., 2016), além da vantagem de ser uma 
espécie nativa e que pode promover a recuperação de solos degradados 
(DIAS et al. 1995).
O taxi-branco apresenta ciclo médio de corte, com rotação de 5 a 
10 anos para uso na produção de energia e entre 15 a 20 anos para 
produção de madeira (CARVALHO, 1994). 
Por meio da associação com bactérias do gênero Rizhobium, fixadoras 
de nitrogênio, e elevada produção de biomassa, o taxi-branco pode 
contribuir para a recuperação de áreas degradadas (DIAS et al., 1995; 
SPRENT, 2000; BARBOSA et al., 2009; FARIAS et al., 2016), áreas 
abandonadas pela agricultura migratória (MOCHIUTTI et al., 1999) 
e enriquecimento de capoeiras (BRIENZA JÚNIOR, 1999). O aporte 
de nitrogênio ao solo com esta espécie pode chegar até 2,9 vezes 
mais que em uma área com regeneração da capoeira tradicional, 
representando uma produção de matéria orgânica de até 9,5 t/ha/ano 
(BRIENZA JÚNIOR et al., 2009).
Em termos de usos da madeira, o taxi-branco pode ser utilizado para 
madeira serrada e roliça, especialmente na confecção de mourões, 
esteios, na construção civil e em embalagens. Troncos novos, 
geralmente retos, são usados como caibros (JENRICH, 1989 apud 
CARVALHO, 2005). Além disso, pode ser usado como fonte de 
energia, pois apresenta madeira com boas características para produção 
de lenha e de carvão vegetal (TOMASELLI et al., 1983; VALE et 
al.,2002), sendo também indicada para produção de álcool e coque 
(PAULA, 1980 apud CARVALHO, 2005). A espécie é indicada para 
parques e arborização de rodovias (CARVALHO, 2005). 
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Além disso, estudo de Paulo (2012) mostrou que o taxi-branco pode 
ser utilizado também em composto de madeira e cimento, que pode 
substituir 60% da matéria-prima da construção civil. Esse composto 
torna as construções mais econômicas, resistentes aos fatores 
climáticos e ambientalmente mais sustentáveis.
Considerações finais
Diante da grande demanda por espécies nativas, com potencial 
ecológico e econômico para plantios florestais, o taxi-branco é uma 
espécie que apresenta características desejáveis para produção 
energético-madeireira, recuperação de áreas degradadas, entre 
outras atividades. É uma espécie de rápido crescimento, com 
pouca necessidade em relação a condições silviculturais para o 
seu desenvolvimento, que apresenta características que ajudam a 
melhorar as condições de solos degradados e produz madeira com 
alto poder calorífico, além de ser uma espécie muito procurada por 
polinizadores. O taxi-branco é indicado para diversos fins, e mesmo 
com poucos estudos de melhoramento já responde bem às expectativas 
de crescimento. Assim como outras espécies nativas que também 
apresentam grande potencial econômico, o taxi-branco precisa ser 
melhor explorado cientificamente. 
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